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Sempre conduzi críti-
cas e comentários à políti-
ca,econômica de modo 
construtivo, procurando 
induzir o governo a tomar 
as,rnedidas aconselháveis 
que mitigassem os efei-
tos da política deflacioná-
ria de defesa do real. 

;Agora desejo registrar 
algumas opiniões de peso 
que vêm ao encontro das 
ad'v.ertências aqui feitas 
desde mais de um ano. 

'kurria importante revis-
ta de circulação nacional, o 
piPfessor Rogério Wer-
neck, da PUC, que acres-
centa à sua autoridade um 
doutorado pela Universi-
dade de Harvard e que em 
1994, como eu, votou en-
tusiasticamente na candi-
datura de Fernando Hen-
rirque Cardoso, fez, entre 
outras, estas declarações: 
"9, problema é que o go-
v.ertio Fernando Henrique 
andou para trás, com o 
péssimo desempenho fis-
cal do ano passado. Em 
1995, não apenas deixou 
cle"fazer o ajuste em suas 
contas como deu um lar-
go passo no sentido opos-
to. Atenção para as cifraS: 
o setor público como um 
todo passou de uma posi-
ção superavitária da or-
de-in de 1,4% do PIB em 
1994 para uma posição 
deficitária de quase 5% 
em 1995. Uma deteriora-
ção da ordem de 6,3% do 
PIB não é brincadeira. 

"O governo gastou a 
mais cerca de 40 bilhões 
de reais. Dinheiro que não 
acaba mais. Uma deterio-
ração dessa ordem, num 
quadro como o de 1995, 
em que houve um cresci-
mento extraordinário de 
receita tributária em todos 
os níveis, só tem uma ex-
plicação - houve uma fes-
ta de gastos nos três níveis 
de governo, o federal, o es-
tadual e o municipal. 

"O governo tem três 
explicações, e todas elas 

-- merecem reticências. A 

primeira, que boa parte 
dessa deterioração tem 
de ser atribuída ao au-
mento do custo da dívi-
da do governo, por cau-
sa de juros altos. 

O governo, 
grande devedor, 

é a maior 
.vítima de 

sua política 
. de juros 

. "Como maior devedór, o 
governo é a maior vítima 
de sua política de juros. É 
verdade, mas quando se fa-
zem as contas corretamen-
te, só 25% desses 40 bi-
lhões podem ser atribuídos 
aos juros. O resto, 75%, é 
descontrole de despesa. Pa-
ra isso, há a segunda expli-
cação, responsabilizando 
estados e municípios, que 
gastam mais do que têm. 
De novo, meia verdade. Fa-
zendo-se as contas, mais da 
metade daqueles gastos 
saiu mesmo do governo fe-
deral." Acrescentou o pro-
fessor Werneck: "As con-
cessionárias estaduais de 
energia elétrica, muitas de-
las pelo menos, não pagam 
há anos a eletricidade que 
recebem das geradoras fe- , 
derais, o que é uma fonte 
de recursos inesgotável pa- : 
ra financiar qualquer gas-
to. O governo de São Pau- - 
to mesmo continua sem 
pagar à Eletrobrás e só no 
governo Mario Covas acu-
mulou com esse calote 
mais de 2 bilhões de reais 
em atrasados. Isso lhe per-
mitiu no ano passado, es- . 
tando virtualmente quebra 
do, dar um aumento de 
35% ao funcionalismo es-
tadual. A festa continua e 
por ela não se pode culpar 
o Congresso". 

Cito, agora, críticas de 
autoridades internacionais 
que reforçam singularmen-
te as minhas advertências. 
Em assembléia anual que 
acaba de ser realizada em 
Buenos Aires, o BID, Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento, deixou no  

condenação 
ao "dinheiro 
quente", co-
mo há tanto 
tempo tenho 
advertido, 
sem conse-
guir sensibi-
lizar a equipe 
econômica, 
que continua 
a admiti-lo. 

O vice- 
presidente 
do Citicorp, 

do Will.iam Rhodes, foi ainda 
mais incisivo, dizendo 
'que esses tipos de investi- 
mentos "em alguns países 
da América Latina estão 
alcançando níveis perigo- 
sos. Para ele, o problema 
começa a preocupar os 
mercados internacionais". 
É inadmissível, portanto, 

que deixemos os flancos 
abertos para a ocorrência 
de crises deveras graves. 
Continuará o governo a 
fazer ouvidos de mercador 
ante essas sérias e autori-
zadas advertências? O 
governo de Fernando 
Henrique, que dá ao Bra-
sil preciosa autoridade 
moral, está sendo res-
ponsável, no plano prá-
tico, por uma intransi-
gência imperdoável ém 
aão.rrii.tiga,r decidida-
mente ps efeitos da poli. :  
tica deflacionaria inspi-
rad« n'o-FMI, que adotou 
para defesa do real. 

Os juros altos, que es-
tão enterrando o próprio 
governo, cuja dívida inter-
na cresce descontrolada-
mente, o apoio ao dinhei-
ro quente, que, quando re- 

patriado, vai abrir um bu-
raco muito sério em nos-
sas finanças, a política 
cambial, que apóia impor-
tações 

 
 e estimula déficit 

na balança comercial e, 
em parte, responsável pe-
la crise rural generalizada, 
entre outros aspectos que 
não citarei para não me 
alongar excessivamente, 
apontam para uma obsti-
nação imperdoável do 
presidente e da equipe 
econômica, que, por rea l :, 
lismo e bom senso, deve-
riam.tomar as medidas ne-
cessárias para neutralizar-
mos efeitos tão negativos 
que atingem a economia e 
as finanças do Brasil. 

Presidente do conselho 
de administração da Gazeta 
Mercantil. 

ar uma ad-
vertência de 
que novas 
crises tipo 
México po-
dem ocorrer 
em países da 
Amériéa La-
tina. O presi-
dente Enri-
que Iglesias, 
a um auditó-
rio de finan-
cistas e in-
vestidores 
dos mais poderosos 
mundo, entre os quais 
George Soros, fez uma sé-
rie de advertências, entre 
as quais destaco: "Pouca 
ou, se possível, nenhuma 
dependência de investi-
mentos e empréstimos es-
trangeiros de curto prazo". 

Afestá uma expressiva 


